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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo apresentar 
o projeto de trabalho realizado com um grupo 
de crianças de 5 anos de idade, do segmento 
da Educação Infantil, em uma escola da rede 
municipal de Niterói. A ideia sobre o tema surgiu 
a partir da doação de um livro sobre uma menina 
ativista pelo direito à educação, que quase morreu 
em um atentado quando ainda era adolescente, 
e tornou-se ganhadora do prêmio Nobel da Paz, 
intitulado “Malala, a menina que queria ir para 
a escola”, da autora Adriana Carranca. Nesse 
sentido, uma professora do grupo se encantou 
pelo livro, pela história de Malala Yousafzai, e 
pela possibilidade de levar a proposta de estudo 
de sua biografia para as crianças. Após a leitura 
do livro e a discussão com a professora parceira 
sobre a ideia de projeto, deu-se início a pesquisa 
sobre a Malala e os temas que poderiam ser 
abordados ao longo do projeto. A partir do projeto 
instituinte da escola, intitulado “Brinquedos 
e brincadeiras”, foram pensadas estratégias 
para estabelecer uma relação entre ambos os 
projetos, e contemplar questões em torno da 
importância da escola, sua função e a valorização 

do conhecimento e aprendizado; a biografia de 
Malala e aspectos que a caracterizam como: seu 
país de origem, sua família, sua língua. E até 
mesmo englobando questões mais complexas 
como a religião, os costumes, a intolerância, os 
direitos, a violência, a escrita, o clima. Inclusive, 
brinquedos e brincadeiras característicos do 
Paquistão, país de nascimento de Malala, 
comparados com os que as crianças costumam 
brincar hoje, bem como formas de brincar dos 
indígenas, remetendo aos povos originais do 
Brasil. Logo, o projeto de trabalho, buscou 
apresentar às crianças e descobrir com elas, o 
que pensavam sobre os assuntos abordados. E 
foi além disso, pois a figura e o legado de Malala 
marcaram profundamente crianças, professoras, 
estagiária e famílias, nos levando a acreditar que 
a conhecemos pessoalmente. 
PALAVRAS-CHAVE: Prática pedagógica; 
Educação Infantil; pedagogia de projetos.

PROJECT MALALA: A VOICE FOR 
EDUCATION 

ABSTRACT: This article aims to present the child 
labor project realized with a 5-year-old children 
group, in a public preschool from Niterói, Rio de 
Janeiro, Brazil. The idea on the subject came 
from the donation of this book, about a, activist 
girl fighting for the right to education, who almost 
died in an attack when she was still a teenager, 
and became a winner of the Nobel Peace Prize. 
The book is entitled “Malala, the girl who wanted 
to go to school”, by author Adriana Carranca. In 
this sense, a teacher of the group was enchanted 
by the book, the story of Malala Yousafzai, and 
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the possibility of bringing the study proposal of her biography to the children. After 
reading the book and discussing with the partner teacher about the project idea, the 
research on Malala’s biography and the topics that could be addressed throughout 
the project began. From the school’s generals project, entitled “Toys and games”, 
strategies were thought to establish a connection between both projects, and 
contemplate issues around the importance of study, its function and the valorization of 
knowledge and learning; Malala’s biography and aspects that characterize her as: her 
birth country (Pakistan), her family, her language. And even adding to discuss more 
complex issues such as religion, customs, intolerance, rights, violence, writing, climate. 
Including Pakistan typical toys and games, compared with those that children usually 
play nowadays, as well as indigenous toys, referring to the original peoples of Brazil. 
Then, the project tried to present and learn with the kids, what they thought about 
the subjects addressed. And it was more than we could imagine, because Malala’s 
figure and legacy deeply marked children, teachers, interns and families, leading us to 
believe that we know her personally. 
KEYWORDS: Pedagogical practice; Preschool; Child labor project.

INTRODUÇÃO 
Este texto propõe apresentar o projeto de trabalho realizado com um grupo 

de crianças de 5 anos de idade, do segmento da Educação Infantil, em uma escola 
da rede municipal de Niterói. 

A ideia sobre o tema surgiu a partir da doação de um livro sobre uma menina 
ativista pelo direito à educação, que quase morreu em um atentado quando ainda 
era adolescente, e tornou-se ganhadora do prêmio Nobel da Paz, intitulado “Malala, 
a menina que queria ir para a escola”, da autora Adriana Carranca. A partir disso, 
torna-se importante destacar o valor da leitura e dos livros, do seu acesso, e da 
doação, para que o material não perca o sentido, e possa circular por outras mãos, 
levando conhecimento e entretenimento, de acordo com o sentido a que se propõe.  

Nesse sentido, uma professora do grupo se encantou pelo livro, pela história 
de Malala Yousafzai, e pela possibilidade de levar a proposta de estudo para as 
crianças. Após a leitura do livro, e a discussão com a professora parceira sobre a 
ideia de projeto, deu-se início a pesquisa sobre a biografia de Malala e os temas que 
poderiam ser abordados ao longo do projeto. 

A partir do projeto instituinte da escola, intitulado “Brinquedos e brincadeiras”, 
foram pensadas estratégias para estabelecer uma relação entre ambos os 
projetos, e contemplar questões em torno da importância da escola, sua função 
e a valorização do conhecimento e aprendizado; a biografia de Malala e aspectos 
que a caracterizam como: seu país de origem, sua família, sua língua. E até mesmo 
englobando questões mais complexas como a religião, os costumes, a intolerância, 
os direitos, a violência, a escrita, o clima. 
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Temos consciência que a escola, em se tratando de uma instituição laica, 
não se eximirá de falar de alguma religião, quando necessário e contextualizado. 
Pois, sabe-se que a escola laica é aquela que respeita e inclui todas as formas de 
expressão religiosa, e não aquela que anula falas sobre religião. 

Nesse caso, o assunto foi abordado quando apresentados os nomes dos 
livros sagrados (bíblia, alcorão, torá, etc), dos templos ou prédios onde de professa 
a fé religiosa (igreja, mesquita, sinagoga, etc), abrindo oportunidade das crianças 
falarem das suas diversas práticas religiosas familiares e a necessidade do respeito 
ao outro.  

Inclusive, brinquedos e brincadeiras característicos do Paquistão, país 
de nascimento de Malala, da Inglaterra, país onde reside Malala e sua família 
atualmente, comparados com os que as crianças costumam brincar hoje, bem como 
formas de brincar dos povos indígenas originais do Brasil. 

APRESENTANDO A PRÁTICA 
A escola, onde se desenvolveram as atividades, definiu em seu Projeto 

Político Pedagógico (PPP), que uma das modalidades de trabalho seria a inspirada 
na teoria da Pedagogia de Projetos, conceito elaborado por Fernando Hernández 
(1998), que o compreende como uma concepção de ensino, que requer mudanças 
na concepção de ensino e aprendizagem, ou seja, na postura de trabalho do 
professor, consequentemente, na concepção do conhecimento escolar.

Nesse caso, compreende-se que a Pedagogia de Projetos possibilita 
a interdisciplinaridade, pois permite romper com as fronteiras disciplinares, 
favorecendo o estabelecimento de elos entre as diferentes áreas de conhecimento 
numa situação contextualizada da aprendizagem (MOURA, 2010).

A partir disso, afirma-se que a Pedagogia de Projetos possibilita uma 
aprendizagem significativa, pois permite que a criança possa decidir, opinar, debater, 
construir sua autonomia e seu compromisso com o social, formando-se como sujeitos 
culturais e cidadãos. Isso é possível ao propor a resolução das atividades, por meio 
de processo de elaboração pessoal, onde a criança é convidada a buscar, descobrir, 
criticar, comparar, dialogar, analisar, vivenciar o próprio processo de construção do 
conhecimento (MOURA, 2010).

Tendo em mente tal definição teórica e a opção da escola em trabalhar com 
essa metodologia, torna-se necessário incluir a criança em todos os processos 
que envolvem o desenvolvimento das atividades propostas, pois ela é sujeito da 
construção de seu conhecimento. E, no caso do projeto desenvolvido com o grupo, 
ao apresentar a história de Malala, a curiosidade das crianças possibilou a ampliação 
do projeto de tal forma que os familiares também se envolveram.
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De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, os 
documentos afirmam que: 

Os projetos podem ter como ponto de partida um tema, um problema 
sugerido pelo grupo ou decorrente da vida da comunidade, uma 
notícia de televisão ou de jornal, um interesse particular das crianças 
etc. Uma das condições para sua escolha é que ele mobilize o 
interesse do grupo como um todo. As crianças, em primeiro lugar, 
mas também os professores, devem sentir-se atraídos pela questão 
(BRASIL, 1998, p. 110).

Nesse sentido, é importante destacar que, sendo a criança sujeito de seu 
processo de construção de conhecimento, o projeto de trabalho que tenha partido 
do interesse dela ou da professora, deve ter sentido para ela, pois assim, a 
aprendizagem se tornará significativa. 

De acordo com as ideias de Hernandez (1998) o trabalho por projetos pode 
ser dividido em 4 etapas: problematização (início; as crianças irão expressar o que 
já conhecem sobre o assunto, que poderá surgir espontaneamente ou mesmo pela 
estimulação do professor); desenvolvimento (momento em que se criam as estratégias 
para buscar respostas às questões e hipóteses levantadas na problematização; 
as crianças devem ser colocadas em situações que as levem a inquietações, 
levando a reelaboração das explicações); aplicação (dos conhecimentos obtidos 
na execução do projeto na sua realidade); avaliação (dimensão diagnóstica para o 
educador, investigativa e processual para analisar o desenvolvimento das crianças, 
assim, poderá decidir como mediar estratégias para que avancem na construção 
de conhecimentos, e verificar em que medida o processo está coerente com as 
finalidades e os resultados obtidos). (MOURA, 2010)

Tendo em vista esses conceitos, as professoras passaram a pensar o 
planejamento das atividades como forma de apresentar a personagem escolhida, 
Malala, da forma mais leve e suave possível, pois, por trás de sua biografia há uma 
história de dor e luta.

Este projeto de trabalho teve início no primeiro trimestre no ano, e permeou 
os diversos projetos paralelos que surgiram ao longo do ano, sendo finalizado no 
terceiro trimestre letivo. 

As professoras iniciaram a abordagem do assunto com uma sondagem 
inicial, através de uma conversa com o grupo, que teve como tema a escola. As 
principais questões levantadas foram: o que é a escola? Quem gosta ou não gosta 
da escola? O que mais gosta ou não gosta na escola? Quem leva ou busca a criança 
na escola? Como a criança vai ou volta da escola? Onde se localiza nossa escola? 
Quais profissionais trabalham nela? Quais as funções de cada um? Até quantos 
anos a criança pensa que vai estar na escola? Por que a criança pensa que é 
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importante ir à escola/estudar? 
A partir de então, foram feitos registros das falas das crianças de modo que 

elas pudessem ter acesso ao que foi discutido coletivamente. Também foram feitos 
gráficos comparativos a partir das respostas das crianças.

Nesse sentido, as professoras compreenderam que o tema sobre a Malala 
poderia ser aprofundado, fazendo provocações mais complexas, destacando 
a escola como local de grande importância para a formação, para o acesso ao 
conhecimento e ao aprendizado. Tendo a personagem como pano de fundo, foram 
apresentadas questões como: você sabia que tem lugares onde as crianças não 
podem estudar? E que tem escolas onde meninos e meninas estudam separados? 

O livro “Malala, a menina que queria ir para a escola”, da autora Adriana 
Carranca, foi apresentado às crianças, juntamente com outro livro intitulado “Malala 
e seu lápis mágico”, de autoria da própria Malala. Como o primeiro livro tem uma 
linguagem voltada para um público de mais idade que o grupo, uma das professoras 
ficou encarregada de recontar a história, destacando os fatos mais marcantes do 
texto, que seriam aqueles que narram os aspectos em torno da vida da Malala. E o 
segundo livro foi complementar, pois é um livro infantil, e apresenta dados sobre a 
vida de Malala que a aproxima das crianças, pois a humanizam. 

A biografia de Malala foi dividia em dois momentos, antes e depois do atentado 
que ela sofreu. E na abordagem sobre sua vida foram destacados, a princípio: o 
local onde nasceu e cresceu, a família, a escola onde estudou. Além disso, questões 
como seu gosto pelo estudo e pela escola, e os fatos posteriores, como por que ela 
teve que deixar a casa e a escola, e o que ela faz nos dias atuais. 

Com o auxílio dos livros citados, as crianças tiveram acesso a outros 
personagens que marcaram a vida de Malala, como os membros de sua família, 
especialmente o pai e os irmãos, as amigas que estavam com ela no dia do atentado, 
os “homens perigosos” que a atacaram, entre outros. Assim, foi possível também 
abordar questões como as relações familiares e a amizade.

Ao longo do projeto as professoras buscaram apresentar informações sobre a 
Malala que a caracterizassem como uma figura real e próxima das crianças. Aspectos 
sobre idioma, culinária, trajes, costumes, música, clima, moeda, brinquedos, escrita, 
foram comparados entre Paquistão, Inglaterra e Brasil.  Além disso, questões mais 
complexas também foram abordadas, como: cartografia, religião, guerra, intolerância, 
direitos, violência, pois fazem parte da história de Malala, e foram cruciais para que 
a biografia dela fosse construída como é. As professoras tentavam apresentar os 
assuntos de forma suave para que não chocasse as crianças, pois são assuntos 
delicados e que envolvem fatores diversos e espinhosos. 

Na figura 1 as crianças aparecem degustando a versão brasileira do pão 
árabe, que de acordo com as pesquisas é também chamado de roti, chapati, pelos 
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povos asiáticos e pita pelos árabes. Talvez pela sonoridade da palavra, as crianças 
elegeram o roti como palavra para chamar esse pão, que serve de talher nas 
refeições. Então, na fotografia, as crianças estão comendo o pão com carne.

  

Figura 1 – degustação de pão árabe

As atividades desenvolvidas ao longo do projeto priorizaram que as 
crianças se sentissem envolvidas e parte do tema. Portanto, foram planejadas: 
rodas de conversa; registro das falas em cartazes; destaque de palavras-chave 
(como: ESCOLA, LÁPIS, CASA, PAI, MALALA, INGLATERRA, ROTI, DIREITOS X 
DEVERES, BRINCADEIRA, etc.); gráficos comparativos; dramatização dos livros 
com encenação e personagens em varas; confecção de mapas ilustrando o caminho 
da casa da criança até a escola; quebra-cabeças tridimensionais com imagens de 
Malala; quebra-cabeças com montagem de trajes típicos do Paquistão; comparação 
de trajes do Paquistão, Inglaterra, Brasil e indígenas; utilização de livros variados 
para abordar os temas família e moradia; exposição de traje típico feminino; listagem 
de demandas das crianças sobre a escola ou pessoais, a partir do livro “Princesas em 
greve”, de Thais Linhares, que tem Malala como uma das personagens reivindicando 
o direito à educação; apresentação da Declaração Universal da UNICEF e do 
Estatuto da Criança e Adolescente (direitos e deveres, o que conquistamos X o que 
ainda não conquistamos, todos têm seus direitos respeitados? O que poderia ser 
incluído como direito? Escolha de 1 direito e dever para ilustrar); vídeos sobre e 
com a Malala; imagens impressas e textos sobre Malala, Paquistão, Inglaterra, etc.; 
caça-palavras, entre outros.
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Figura 2 – traje típico árabe Figura 3 -   quebra-cabeça 

tridimensional 

A figura 4 mostra uma parte da exposição do grupo na Festa Cultural da 
escola, que teve como tema principal o projeto instituinte “Brinquedos e brincadeiras”. 

Figura 4 – exposição da Festa cultural

Nesse caso, o grupo apresentou brinquedos e brincadeiras típicos do 
Paquistão, país de origem de Malala; dos indígenas, povos originais do Brasil; 
brinquedos dos dias atuais; e brinquedos de todos os tempos, a partir do que foi visto 
no filme e no livro “O Menino Maluquinho”, de Ziraldo, que apresenta brinquedos e 
brincadeiras dos “tempos da vovó” (figuras 5 e 6).
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Figura 5 – livro do Menino 
Maluquinho

Figura 6 – música do filme O 
Menino Maluquinho

As figuras 7, 8 e 9 mostram quando o grupo de crianças, responsáveis e 
professoras foi ao teatro assistir o musical “Malala, a menina que queria ir para a 
escola”, baseado no livro de Adriana Carranca.

              
Figura 7 – ida ao teatro Figura 8 – ida ao teatro
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Figura 9 – ida ao teatro

Os ingressos foram doados pelo teatro, e a escola arcou com os custos do 
transporte. O espetáculo aconteceu em um sábado na cidade do Rio de Janeiro. E a 
partir desse dia, o tema sensibilizou ainda mais as crianças, além de envolver ainda 
mais as famílias no projeto que ainda estava em desenvolvimento.

Figura 10 – dinamização do trabalho após o espetáculo

Após o espetáculo, as crianças se mostraram ansiosas em explorar os 
materiais que as professoras compraram no teatro (bonecas, camisetas, canecas, 
jogos). Relembraram as músicas que ouviram, e destacamos as palavras mais 
marcantes da letra de uma das músicas. A figura 10 mostra o dia depois da ida 
ao musical, que representou uma aproximação ainda maior com o tema e com a 
personagem.  
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Figura 11 – festa da Malala

As professoras acordaram com as crianças que a cada 4 meses 
comemoraríamos os aniversários das pessoas do nosso grupo. Embarcando nessa 
organização, as crianças quiseram fazer uma festa de aniversário para Malala. 
Usando massinha e brinquedos da sala fizeram bolo, docinhos e salgados, enfeites, 
escreveram o nome da homenageada. Para a festa, as crianças quiseram se 
arrumar e utilizaram fantasias e adereços para se enfeitar. A figura 11 mostra um 
menino tirando uma self com a boneca da Malala.  

Tais imagens retratam uma pequena parte do desenvolvimento do projeto de 
trabalho, porém, destacam um pouco da riqueza de aprendizados e experiências 
surpreendentes para todo o grupo. Pois as professoras, ao proporem o tema, não 
faziam ideia dos rumos que ele tomaria, e da dimensão de conceitos que seriam 
abordados ao longo do período. Podendo afirmar que esse projeto nos proporcionou 
uma viagem ao redor do mundo.

A avaliação na Educação Infantil não tem por objetivo classificar ou provar 
por meio de instrumentos fixos a aprendizagem da criança. Os documentos oficiais 
que regulamentam a Educação Infantil, tanto na esfera federal, quanto municipal de 
Niterói, indicam meios de avaliar o grupo ou a criança de maneira processual, com 
instrumentos variados. Ou seja, ao longo das atividades propostas, antes, durante e 
depois, neste caso, do projeto de trabalho. 

A partir do momento que é permitido à criança estar inserida em propostas 
que contemplem as interações e as brincadeiras, eixos principais da Educação 
Infantil, os meios para se atingir o objetivo do projeto podem ser diversos, desde 
que coloquem a criança no centro do processo de sua construção de conhecimento, 
propiciando a opinião, o debate, a construção da autonomia ou independência, e 
seu compromisso com o social, formando-se como sujeitos culturais e cidadãos. 
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Ao longo do texto, foram expostas também algumas atividades que 
trabalharam conceitos matemáticos para crianças pequenas, com intencionalidade 
pedagógica, porém não escolarizante, de forma leve, significativa e para ser levada 
para a vida prática. 

CONCLUSÃO 
Este projeto de trabalho, buscou apresentar às crianças e descobrir com 

elas, o que pensavam sobre os assuntos abordados. E foi além disso, pois a figura 
e o legado de Malala marcaram profundamente crianças e professoras, nos levando 
a acreditar que a conhecemos pessoalmente.

Tal constatação foi possível de analisar tanto no retorno que as crianças 
davam na escola, quando conversavam entre elas e com o grupo, quanto no retorno 
das famílias sobre como as crianças apresentavam os assuntos em casa, falando 
com propriedade sobre temas complexos como culinária, violência e intolerância. 

O grupo pareceu ter compreendido a importância do direito à educação, que 
é a principal luta de Malala, especialmente do direito à educação de meninas, que 
ainda hoje são privadas do acesso à escola, por questões políticas e religiosas. 
Portanto, as professoras se esforçaram para apresentar que algo tão comum para 
o grupo, que é o ato de ir para a escola, em alguns lugares, representa um grande 
desafio por parte das crianças. 

As professoras costumavam receber fotografias das crianças em casa 
comendo o pão árabe, ou escutavam dos responsáveis relatos sobre o que se falava 
na escola e era reproduzido em casa.

  Ao final do ano letivo, enquanto o grupo desenvolvia um projeto de trabalho 
paralelo sobre cartas e correspondências, quando as professoras questionaram as 
crianças para quem mandariam uma carta, uma delas respondeu que mandaria para 
a Malala.

E para finalizar, esse projeto de trabalho foi tão significativo para o grupo, que 
em uma viagem de férias, uma das professoras teve a oportunidade e a felicidade de 
visitar o país onde Malala hoje vive e estuda, além de conhecer um pouco da cultura 
árabe em um país do Oriente Médio. Foi um momento de encontro, de alguma 
forma, com essa personagem tão emblemática e com uma luta tão necessária. 
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Figura 8 – visita à mesquita
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